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1. INTRODUÇÃO 
 
 A Zootecnia de Emile Baudement de 1849, bem como a Zootecnia de Octá-
vio Domingues de 1929 constituem desde então, a ciência que tem como ferra-
menta de trabalho “o animal doméstico, que é entendido como máquina viva trans-
formadora e valorizadora dos alimentos”. Há um conceito franco-brasileiro que 
deixa explícito as grandes áreas de atuação do Zootecnista como profissional, 
sendo este: “aperfeiçoar, promover, adaptar economicamente, ambiente criatório, 
e deste ambiente ao animal” estas palavras chaves retratam a aplicação fiel deste 
conceito no preparo da formação do Zootecnista (Rego et al, 2017). 

Tais áreas como morfologia e fisiologia animal, higiene e profilaxia, ciência 
exatas e aplicadas, ciências ambientais, ciências agronômicas, ciências econômi-
cas e sociais, nutrição e alimentação, sistemas de produção animal e industrializa-
ção, genética, melhoramento e, principalmente, a reprodução animal como ferra-
menta para obtenção de gerações melhoradas.  
 A reprodução animal e suas biotecnologias constituem estruturas básicas 
para aplicação do conceito de Zootecnia por integrar, juntamente com o melhora-
mento genético, um dos grandes pilares da formação profissional. A oferta de dis-
ciplinas ligadas à área de reprodução animal e suas biotecnologias é uma realidade 
em diversos cursos de Zootecnia no Brasil e possuem, em leis e resoluções, a es-
trutura jurídica que garantem que o Zootecnista aplique medidas de fomento a pro-
dução animal utilizando para isto as biotecnologias da reprodução (Rego et al, 
2017). 
 Considerando esses aspectos, a atuação de profissionais cada vez mais 
qualificados e com visão holística tem sido necessária para atender às crescentes 
demandas da produção e produtividade dos animais e de suas cadeias produtivas 
e comerciais, fato que implica na responsabilidade e planejamento de efetivas es-
tratégias das instituições de ensino superior na graduação do Zootecnista e conferir 
a formação acadêmica necessária para atender a sociedade, principalmente, no 
que diz respeito à qualidade dos serviços prestados e ao alcance de resultados 
satisfatórios. 
 O processo de aprendizagem é baseado na prática e no contato direto com 
os professores. Enfatizando uma aprendizagem que seja propícia ao desenvolvi-
mento dos alunos de forma objetiva. É importante que todo o conhecimento teórico 
seja aplicado na prática e condizente com o que é ensinado em sala de aula. 

O grupo de pesquisa em reprodução animal comparada (RAC) tem como 
objetivo promover o conhecimento em reprodução, contribuir para a formação aca-
dêmica e aumentar a comunicação com o meio ambiente, limitada à graduação. Da 
fisiologia às biotecnologias reprodutivas, o projeto RAC foi iniciado em 2012 sob a 



 

 

coordenação dos professores Antônio Sergio Varela Junior e Carine Dahl Corcini e 
atualmente conta com 26 integrantes. 

Neste contexto, tal trabalho busca relatar a experiência de uma aluna que 
integra o grupo de pesquisa com ênfase em sua experiência como bolsista em meio 
a pandemia, relatando seus aprendizados, evoluções e déficits. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A maioria das atividades do grupo são realizadas na modalidade online, com 
palestras semanais sobre reprodução e áreas afins. Cada integrante do grupo en-
trava em contato com os profissionais explicando a metodologia do grupo, nossa 
linha de trabalho e o objetivo que buscávamos atingir com a palestra. 

 Posteriormente, escolhíamos o tema que seria abordado e o dia que ficasse 
adequado a rotina do palestrante. Para facilitar a fixação e entendimentos dos ou-
vintes eram feitas publicações com informações sobre o tema da semana e stories 
com quizes sobre o conteúdo básico. Este conteúdo foi disponibilizado nas redes 
sociais do grupo, em especial no Instagram. 

As palestras são realizadas, em sua maioria, nas quintas-feiras e são trans-
mitidas pelo Youtube através do perfil do RAC. 

Os profissionais eram médicos veterinários, zootecnistas e biólogos, sendo 
que suas apresentações tinham duração de 60 a 90 minutos e um curto período 
posterior para discussão e retirada de dúvidas dos participantes. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O envolvimento do estudante universitário em atividades extracurriculares 
vem ganhando destaque em pesquisas brasileiras e internacionais como um fator 
relevante a ser considerado no processo de adaptação ao contexto universitário. 
As atividades extracurriculares, também denominadas complementares ou não 
obrigatórias, incluem a participação em monitoria, iniciação científica, projetos de 
extensão, grupos de estudos e pesquisa, nos órgãos de representação estudantil, 
em congressos e eventos científicos, estágios remunerados ou não remunerados, 
entre outras (OLIVEIRA et al, 2016). 
 A graduação é o período em que conhecemos, de maneira superficial, diver-
sas áreas. A função dos professores é através desta “superficialidade” mostrar a 
importância dela na formação acadêmica assim como instigar o aluno a aprofundar-
se fora da sala de aula. Tendo em vista, estas citações os grupos de pesquisa, 
ensino e extensão são de extrema importância na formação profissional do aluno. 
 Podemos dizer que alunos que buscam seguir na área acadêmica precisam 
buscar desenvolvimento através da iniciação científica e pesquisas, produzir artigos 
e resumos. Já aos alunos que pretendem seguir a carreira fora do ambiente univer-
sitário, são mais propensos aos grupos de estudos e extensão, já que em sua mai-
oria, são projetos de assessoria. 
 O grupo de pesquisa em reprodução animal comparada (RAC) da suporte 
para todos os alunos, ou seja, aos que querem seguir carreira acadêmica ou irem 
para o mercado de trabalho logo após a formação estarão bem amparadas. Nós 
como bolsista de extensão conseguimos desenvolver diversas habilidades no perí-
odo pandêmico.  
 As mídias sociais, não eram tão difundidas e utilizadas antes de março de 
2020. Então com estas circunstâncias aprendemos a desfrutar de outros meios 



 

 

para intensificar e a facilitar a chegada da informação no nosso público alvo, pro-
fissionais, produtores e alunos. Ao recorrermos a estes meios de divulgação apren-
demos os conteúdos básicos e avançados de reprodução, pois tínhamos que resu-
mir e simplificar os conteúdos para entendimento do público em geral. 
 Podemos inferir, que os conhecimentos adquiridos serão relevantes durante 
toda nossa carreira, levando em consideração as revoluções tecnológicas que en-
frentamos e desenvolvemos neste período. Independentemente da idade, tivemos 
que encontrar meios para buscar e disseminar informações, assim como meios de 
comunicações efetivos. 

A experiência como bolsista pode ser vista de duas formas, sendo a primeira 
como uma busca constante por evolução de modo a atrair a atenção do nosso pú-
blico para as informações apresentadas e a segunda que seria a prática que iremos 
começar a desenvolver e aperfeiçoar com a volta gradual ao modelo presencial de 
ensino.  
  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que, a experiência como bolsista de extensão no grupo de pes-
quisa RAC em período pandêmico foi e é de suma importância para nosso 
desenvolvimento acadêmico e profissional, considerando toda a destreza e 
ascenção que foram obtidos. 
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